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“PARTE OFFICIAL. 
“sm mos o'iulnguacemp, A] 
70 «Diario do Governo» de 21 
não Lraz actos officiaes que. mere- 
cam especial menção. 
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MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
CONNERCIO E INDUSTRIA. 


“DIRRCÇÃO GERAL DAS OBRAS PUBLICAS. 
Repartição »gentral. 


Dom Pedro, por graça do Deus, Rei 
do Portugal e dos Algarves, etc. Faze- 
nios saber a jodos os nossos subditos que 


- “2.º Nos termos propostos pelos 
propriefarios dos marinhas da-ria de 
Aveiro, serão cobrades pela alfandega 
aquela cidade, durante o espaço de 

- seis onnos, a contar da publicação desta 
lei, o com destino ds obras da dita bar- 
rm, dois reis e meio por cada slqueire 
de sal idas marinhas da ria da mesma 
cidade, que for vendido para consunio. 
ã $ 4.º Pica isento diste imposto o 
sal que se exporter pélo barra para por 
los nacionacs OU estrangeiros. 

8 2.º producto do actoal imposto 

do vinho e reol da carne que lho anda 

annexo, cottinuará o ser exclusivamente 
applicado para as obras da mesma 

borra, à 
Art. 3.º Fica o governo, auetorisado 

para depois de ouvidas a Junta geral do 

districto e a adiministractiva das obras da 

Darra de Aveiro, creada pelo grligo 4.º 

desta” lei,” contrair um emprestimo sobre 

nsproduelo dos impostos applicados no 

pallanndoito da mencionada Barro, à 
8 unico. Os encargos do: referido 

emprestimo não” excuderdo sets por cento 

ao anno, ( Ha 

” Art. 4.º Crear-se-ha na cidade de 

Aveiro uma Junta administractiva e fis- 

cal das obras da barra, que será com- 

posta do Governador civil, servindo de 

Presidente, “o de lros cidadãos habeis para 

- Doputados, que serão eleitos de dois om dois 

— “nunos, sendo-o dois pela Junta goralido 

districto, e um pela Associação Com- 

mercial, e na sua falta pola Camara mu- 
nicipal da mesma cidade, 

- $ 1,º O mais novo servirá do So- 

crelario. 
82º A Junta administroctivo  regu- 
- Jar-se-ha pelas disposições da corta de 


E 


Jei de 21 de Julho de 1852, e pelas 
“instrueções publicadas para regulamento da 
Jonto administrativa da barra do Visnna 
“ Castello, na parte que lhe for ap- 
- plicavel, e bem assim pelas que o go- 


“verno entender que deve publicar. 


- 5.º Em caso de urgente necos- 
"sidade para a prompta conclusão do me- 

Jhoramento do barra de Aveiro, é o go- 
no 


- verno auctorisado a conceder anno 


CCF 


UMA CAMPANHA DO GAÇADOR DE 
q LEÕES. 


Com este titulo publicou o «Jour- 
nal des Chasseurs» em um de seus 
ultimos numeros, a seguinte carta 
escripta ultimamente pelo celebre ca- 
cador de leões, Mr. Jules Gerard: 


“« Apenas partiu o conde. Constanti- 
no Bramicki o o coronel” Ialsford, diz 
mr. Gérard, sabi de Bona em persegui- 
ção do grande leão, a que os arabes dão! 
o nome do rugidor. Parti nos primeiros 
dios do mez de Junho. 

« Constava-me que esse leão fazia 
estragos lerriveis nos arrebaldes de Bona, 
alrevendo-se à apparecer até no logar do 
mercado; que tinha: feito parar a dili- 
gencia de Guelma, é que a sua morte 
causaria satisfação a todu a gente. 

« Perdi trinta noites, percorrendo a 
estrada de Bona no lago Fedzora, o a 
do Tago em Philippe-ville, ouvindo sem- 
precos rogidos do animal, porem sem 
nunca o peder encontrar. 

4 Entendendo que essos buscas do 
acaso poderiam prolongar-se indefinida- 
mente sem nunca alcançar o leão, de 
cidime a operar regularmente. Em pri 
meiro logar quiz: ter perfeito conheci- 
mento: dos covis: 0s' proprios arabes do 
vaiz me disseram ondo ellos eram. O 
primeiro estava collocado na vertente sul 
du Edough, nacmeia encosta, con ftente 
pero a estrada e para o Ingo Fedgara. 


ER. 


economico de 1858 a 1859 0 subsídio 
de seis contos, de reis, com deslino ao 
mesmo melhoramento. , 

Art. 6.º O governo, pelo Ministerio 
das obras publicas, mandará confeccio- 
nar os, projectos e orçamentos das obras, 
e sobre a sua execução exercerá a de- 
vida fiscalisação. 

Art. 7.º.0 governo dará conta ás 
Cortes do uso que liver feito das aucto- 
risações concedidas pela presente lei. 

Art. 8.º Fica assim alterada a carta, 
de lei de 23 do Julho 1839, e rovoga- 
da toda a legislação em contrario, 

Mandamos, portanto, ete., 

Dada no Paço de Cintra, aos 9 de 
Setembro de 1858. = El-Rei com rubrica 
e guarda. = Antonio José d'Avila = Car- 
los Bento da, Siva. = Logar do selo 
grande das armas reacs, 

Carta de lei, etc. 


“PORTO 23 DE SETENBRO. 


SERVIÇO DAS BARRAS... 


O governo ficou auctorisado para 
regular como entendesse justo o ser- 
viço policial dos portos. Por em | 
to não apparece esta reforma: 
muda-de ha muito: pelas necessida- 
des'da navegação. 

Contra o serviço de policia ma- 
rilima nas duas barras de Lisboa e 
Porto, os clamores lem sido repeti- 
das vezes apresentados , já: pelo “di- 
reito de petição ao goveruo, já pelas 
advertências e reclamações da Iin- 
prensa. A insufficiencia, dos regu- 
lamentos vigentes não é hoje desco- 
nhecida por alguem. ! 

Sempre que em Lisboa ou 'Porto 
se dá algum sinistro na barra, nun- 
E CS (EB O DT STE PA ERRA 
regados de um os mais importan- 
les serviços para a humanidade. Cre- 
mos que muitas das accusações não 
terão o fundamento que: se lhes ha 
querido dar, mas. o que é cerlo é 
que o serviço policial. privativo nos 
portos se não fuz como é de jusliça 
e razão se faça. o 
A corporação de pilotos praticos 
em cada porto do paiz não deve ser 
organisada a esmo. Habilitações po- 
silivas devem ser exigidas para per- 
tencer a semelhante corporação, à 
qual não lem sido extraordinario 
pertencerem, individuos que pela sua 
inaplidão Lem dado origem a muitos 
dos sinistros acontecidos. 

Aqui no Porto é de necessidade 
acabar-se tom a pilotagem cazeira, 
e dar à corporação dos pilotos da 
barra, por chefe, um experimentado, 
activo e respeilavel official de mari- 
úha. E” preciso que os pilotos sejam 


aa, 


-| UUSLOS MestoD 


considerados como funccionarios pu- 
blicos responsaveis pelos seus actos. 
E” precizo que por uma vez acabe 
a incerleza em que se fica das cau- 
sas reaes, que motivam. os repetidos 
naufragios, que infelizmente se suc- 
cedem neste porto. 

Sube-se bem que a barra do Por- 
to é perigosa, e que causas inde- 
pendentes da vontade e saber, hu- 
mano são muilas vezes a origem 
dos naufragios acontecidos; mas sa- 
be-se igualmente que essas causas 
não são as unicas que originam os 
sinistros. Muitos delles se devem. ao 
mau senviço e á inaptidão de alguns 
de nossos: pilotos praticos. Mas não 
se espere nunca com o aclual regu- 
lamento saber a verdade dos acon- 
lecimentos, porque a corporação dos 
pilotos, ou os seus: dependentes tem 
a necessaria prudencia para não com- 
prometterem qualquer dos individuos 
da corporação. A força maior dos 
tempos carrega, sempre com todas as 
accusações. Dos, commandantes das 
embarcações tambem se não espere 
um “relatorio verdadeiro, porque el- 
les estão nas mãos dos pralicos, e 
quando entregues a elles, a sua res- 
ponsabilidade está salva. D'ora em 
quando a um ou outro se ouve con- 
tar em segredo o como" as cousas 
realmente se passaram, e resultar 
dessa historia um compromeltimento 
direclo para os, praticos. Declaração 
que fuça prova não ha conseguil-a. 
A corporação dos pilotos da barra 
do Douro conta muitos individuos 


habeis,, corajosos e perfeitamente 
y WlIss asus que nuo 


tem a precisa capacidade para Jhes 
ser confiada a entrada d'uma em- 
barcação. E' de absoluta necessida- 
de fazer selecção entre uns e oulros 
e entregar o serviço a quem só se 
possa confiar. 

O naufragio do hiale Primavera 
acontecido nestes ultimos dias, hade 
ser explicado convenientemente, e 
por modo que a corporação dos pi- 
lotos fique a salvo de comprometti- 
mento. Comtudo é voz geral que à 
falta de reguloridade no serviço da 
barra fôra a poderosa causa do nau- 
fragio. O local em que a embar- 
cação succumbiu, o modo pouco pru- 
dente com que se procurou dar en- 
trada ao mesmo tempo a. diversos 
navios, quando o. vento ameaçava, 
parecem ter dado a verdadeira ori- 
gem ao sinistro, que dada mais cau- 
tella e regularidade deixaria de so- 
brevir. 


E e eme 


Nós instamos com verno para 
que não dilate a refcdo serviço 
policial dos portos;á “um bom 
serviço prestado: á nação e ' ao 
commercio, e sobre: tás compa- 
nhias de Seguro, que mais de 
uma vez tem sido vas da def- 
ficiencia do regulamengente. Em- 
bora se carreguem: cos: sinistros 
que a força maior isiona, mas 
não se poupem asgnções hu- 
manas, porque é possvitar mui- 
tos dos males que aína huma- 
nidade, por boas digões entre- 
gues à execução: deiéns enten- 
dedores e consciencio 


PAPEL DE INISÃO. 

A. Direcção davoiação Ty- 
pographica desta cidadirigiu à 
Associação Commercis Porto, a 
exposição que em sta pubica- 
mos, sobre os direitospaga o pa- 
pel de impressão estriro : 
Euposição da Sociedadeliypographos 

do Porto sobre os dirque paga 

o papel de impressâwngeiro. 

* A Sociedade dos “Eraphos do 
Porto, por meio de mommissão, 
dirigiu em 30 de Nove de 1856, 
à Associação Industriatluense, o 
seu parecer sobre als necessi- 
dades da lypographiortugueza , 
para serem tomadas considera- 
ção na representação: a digna 
Direcção daquella assoto, Lencio- 
nava dirigir áscôrlesrca do me- 
lhoramentos “industriamas cujo 


pensamento não “ehego realisar. 
10-58 uma das necéites da, Ly- 


pographia. portuguezaia-se o se- 
guinte: 

«No que estamoteiramente 
« defecados, é, pelo ipreço por 
« que obtemos o papelimpressão. 
« Havendo apenas diabricas mo- 
«vidas a vapor, e nêndo suffi- 
«cientes para o consudo paiz, 
« podem facilmente carar-se para 
« sustentar um preçoe julguem 
«necessario para o jdo capital 
« empregado. O papel impressão 
« estrangeiro, pagana$800 réis 
«em cada cem arralnio convi- 
«da o commercianteandal-o vir, 
« porque em seis ou sesmas. pa- 
«garia esses direilosnitando-se 
«apenas ao papel deo, e papel 
«carlão, que ainda assfica mais 
«barato que o das ifias nacio- 
«naes que trabalhanm as mes- 
«mas machinas, e quemateriaes 
« que empregam custães o mes- 


care e e rt 


«mo ou talvez menos ainda do que, 
«áquelles. » : 

A actual Direcção da Sociedade 
Typographica julga, pois, do seu ri- 
goroso dever, aproveitar o convite 
que a benemerila Associação Com- 
mercial do Porto fez em annuncio 
de 6 do corrente, em virtude de or- 
dens do Governo de Sua Magestade, 
— para solicitar que na reforma da 
Pauta Geral das Alfundegas, a que 
se vai proceder, não continue a vi- 
gorar o mal entendido direilo pro- 
Lector, que, na Pauta actualmente em 
vigôr, se exige ao papel de impres- 
são estrangeiro, em manifesto pre- 
juiso da perfeição e desenvolyimen- 
lo da typographia portugueza. 

O parecer da commissão da So- 
ciedade Typographica, a que nos re- 
ferimos, concluia, a respeito do pa- 
pel de impressão estrangeiro, por 
pedir — que elle deveria entrar em 
concurrencia com o das fabricas na- 
cionaes, livre de direitos. De sobejo 
eram as rasões que linhamos a ad- 
duzir em abono de semelhante pe- 
dido, e todas ellas de muito peso ; 
mas não ousam os abaixo assignados 
pedir tanto, com receio de que lhes 
possam responder: — querem (udo, 
e por isso não obterão nada ; e 
neste - presupposto limitam-se «a -im- 
plorar, que na na nova Pauta'se fixe 
um direito mais rasoavel ao papel 
de impressão estrangeiro; e que a 
conceder-se-lhes essa reducção, como 
todas as conveniencias aconselham, 
se altenda a que os direitos marca- 


dos na Pauta actual — são puramen- 
nos, g$sas direitos não, Jortm requ- 


zidos a uma terça parte, será ainda 
problematico se se beneficiará a in- 
dustria typographica, não porque o 
papel de impressão inglez ou fran- 
cez não possa competir, a todos os 
respeitos, no local da producção, 
com o das fabricas portuguezas, mas 
porque, sobre o preço' da factura, 
haa augmentar as despesas dos trans- 
portes, acondicionamento, commis- 
sões, dc. re 
Singelamente, e sem recrimina- 
ções, ahi fica consignado um pedido 
de toda a justiça; — que o altenda 
quem póde remediar o mal, que da 
monstruosa protecção concedida às 
fabricas de papel, tem resultado à 
industria typographica portugueza. 
Porto 18 de Setembro de 1858. 
Francisco Caetano de Mello, 
Vice-presidente, servindo de presidente. 
Manoel Martins da Silva. + 
Prancisco José d'Oliveira Portugal, 
Secretario. o 


Dois outros covís estavam 
vertente oeste, e o quarto na vertente 
norte. Vi logo que todos eram de dif- 
ficil accesso, porem de uma fresquidão 
das mais agradaveis nesta estação, e lo- 
dos elles providos de uma nascente de 
agoa cristallina. Sabia que o leão bebe 
ile madrugada quando recolho da plani- 
vie, depuis quando o valor é intenso, e 
á noite quando sahe do covil. Tendo 
encontrado a pégada desse arrogante ani- 
mal distinctamente estampada no chão do 
cosil do norte, fui estabelecer-me. alli, 
levando nas minhas algibeiras o pão 
que me era necessario para muitos dias. | 
« Alguns javalis o rolas, roxinões e 
porcos-espinhos, ratos o melros vicram 
suecessivamento beber não longe do si- 
tio em que cu me achava : porem 9 leão 
não appareceu. No terceiro dia regres- 
sei á minha barraca armada entre os Ai- 
cheoua. Durante a minha ausencia fo- 
rom vietimas dv temivel devastador dois 
bois c um jumento Todos me indica- 
ram o covil do sul como sendo o habi- 
tudo, e portanto nessa mesma noite parti 
para esse ponto. Era uma jornada de 
40 kilumetros atravez dos bosques, com 
50 graus de calor. Raiou o quarto dia 
sem que o meu letão regressasse ao co- 
1 Decididamente esse animal linha 
costumes singulares, que ara necessario 
estudar. A fim do me não enganar, Lo- 
mei a resolução do ir collocar-me duran- 
te quinze dias e noites no cimo da mon- 
tanha a que os arabes dão q nomo de 
[equditRenho. Levei viveres para cinço 


siluados na 


dias, devendo os arabes reabastecer-me 
no sexto din, se eu accendesse uma fo- 
gueira ao nascer dv sol. Apenas che- 
guei ao meu posto de observação, es- 
queci-me completamente do cansaço da 
jornada, e até mesmo do proprio leão, 
para admirar o magnifico espectaculo qua 
a nalureza ms apresentava 


Um rugido longiquo do leão veio des- 
pertar-me das minhas. meditações. Disse 
que subi ao cume da montanha para ob- 
sorvar quocs eram os costumes desse ani- 
mal, a fim de proceder, não ao acaso, 
mas com certeza. 

Não entrarei em promenores relati- 
vos á minha estada em Condit-Ranha : 
direi apenas, quo na. duodecima noite 
linha a certeza de encontrar o leão: 
tudo o mais era unicamente questão de 
tempo. O nobro animal habitava alter- 
nativamanto os quatro covis de que já 
fallei, demorando-me apenas tres dias em 
cada um delles, Alóm, disso linha na 
sua companhia uma leoa dos Allauova, 
que o acompanhava nas suas excursões 
atrovoz dos aduaros. O, cominho que 
ambos esses animaes seguiam quando 
iam para a planície era por mim bem 
conhecidu, “e no decimo terceiro dia per- 
corri, lambem cu, esse distancia, a fim 
de preparar os meus meios de ataque 
Pouco mais ou menos uma bora antos dl 
romper a manha ouvi rugir y ledo e a 
leoa mesmo por baixo to covil da Cas- 
cata, e logo depais senti os mesmos ru- 
gidos à ontrada do goxilo Portanto in= 


questionavelmente os doiimaes esta- 
vam nesse ponto. 

« Quando se levantos  leoa de- 
via, segundo o coslume,uzir o leão 
para o paiz que ella linleixado. A 
fim de desviar nella essejo por uma 
distracção infallivel, moronduzir, ás 
quatro horas da tarde; manada de, 


- | proximamente, trezentos para a ver- 


tente da encosta que ficuno em fren- 
te do covil, no caminho a leva ti- 
nha seguido de manhã:ram necessa- 
rios trinta arabes para coirem e con- 
servarem a manada nesso; tal era 
o medo que tinham dos. 

« A's seis horas due todos os 
esforços se tornaram inpio os lre- 
sentos bois se precipitima planicie 
como as massas.do nevendo rolam 
pelas montanhas. Felizy como me- 
dida preventiva, linhamdo o cuida- 
do de prender um bois pquatro pa- 
tas, à quatro estacas , dy metro de 
comprimento. 

« Quando os arabes descer pa- 
ra à plonicio, vi o lean sobre um 
rochedo que orla o covivgo depois 
appareceo a leos, quecstua ao pó 
do seu senhor, Tinhamido e ' visto 
a manada, viam fambentouro que 
devia sorvir-lhes de pregrtanto com 
certeza so aproximariam 

« Os arabes retiramavmuito sa- 
lisfeito; e ceu fui collme ao pé 
de um myrto, distantosbro seis pas- 
sos, mas do modo que podesse per- 


der de. vista o rochedo Cascula. Q 


lção acabou por se deitar ao lado da 
leoa, de modo. que Sogichavam ambos 
no mesmo plano. Esta parecia-mo tão 
pequena, que se eu não livesse ouvido 
os seus rugidos o visto a sua pégada, 
julgoria que cra um ledosinho. Passado 
um quarto de hora de observação, a leoa 
levantou-se e começou a descer: o leão 
tendo a visto desappnehnor fotapioiisa far» 
bem , porem com maior rapidez, é “cor- 
reu atroz da sua companheira. 
começou a resosr pelas monta! 
dueto magnifico !... 


« Apenas ouviu taes harmoniss, o. 
touro fez logo todas as diligencias pos- 

siveis para fugir. A” medida quo os ru- 

gidos se aproximavam o pobre animal da- 

va signaes de grande medo, e o seu 

abdomen contraido arfava surdamente co- 

mo se fosse um tambor. Logo depois vi 

a leda parada a distancia de meio passo 

e à olhar para traz. O touro tambem 

a viu, e fazendo vm esforço violento, 

levantou-sa sobre as patas Lrazeiras, e cahiu 

ao chão do lado. No entanto appareceu 

o leão, o colocou-se atravessado diante 

da Ieda como querendo evitar que ella 

avonçasse. Esso movimento (oi devido a 

que o leão viu distinclamente as cordas 

que prendiam o louro, e pelos esforços 

que este fazia para se soltar concluin 
que era um laço, o portanto quiz evitar . 
que a sua companheira, que de nada 

suspeilava , fosse cahir nesse laço, 


« Descrever os movimentos “essas 
dois animães, a sua lingoagam  exm 


O COMMERCIO DO FTO. 


A SEDA DIRECTA.” 


Foi ha tempos communicada à So- 
ciedade Zoologica de Aclimatação, por 
mr. Guerin-Mesneville uma noticia de 
grande interesse para a industria, o par- 
ticularmente para a das regiões merídio- 
naes da Europa. 

Como sobem todos os leitores de jor- 
naes lechnologicos ha muito que so ex- 
cogita o modo de extrahir da casca da 
amproira, o mesmo, das, folhas, uma fibra 
tecivel,. particular, que é apenos: visivel 
no estado natural da cellulosa, mas que 
muitos experimentadores, uns simples- 
mente com [é empivica, outros om virtu- 
de do elucubrações scientificas, mais ou 
menôs forçadas, que tem duvidado con- 
siderar como sendo a proprin-seda, que 
o bombyz não faz maisido que estremar 
modianta os seus delicadissimos e appro- 
priados instrumentos mechanicos, do com- 
plexo do materias quo constitue a folha 
de certas plantas, especialmente da amo- 
reira, , 

A analyse chymica podia: ter, sonão 
resolvido, pelo menos adeantado muito esta 
pendencia puramente scientifica; mas no- 
te-se bem, nunca os experimentadores 
poderam obter tal fibra em quantidado 
sufficiente, o suficientemente” estremada 
para que um trabalho chymico podesse 
fazer-se: de um modo coneludente, Já 
se vê que a solução industrial ainda. gs- 
tava mais longe. ' 

“Neste estado da questão é que mr. 
Guerin-Mesneville foi anmunciar á' Socie- 
dade de Aclimatação, que um professor 
d'Embrun (Alpes, francezes) cujo nome 
ainda ignoraxa (|) tinha, resolvido q pro- 
Dlema industrial a respeito da casca da 
amoreira, da qual extrabia, por meios 
economicos, uma avultada porporção (1 
de fibra teciyel pora 5 de casca em peso) 
de seda, vegetal — comparavel:-no aspecto, 
e nas demais propriedades, com a borra 
da soda propriamente dita, Com a seda 
vegetal, acerescenta mr, Guerin-Mesno- 
ville, fez-se “no grande estabelecimento de 
fiação de mr. Davin; toda-a obra que 
se faz ordinsriamente desborna de seda 
— obra chamada phantasia .-- o a  resul- 
todo nada deixa a desojar: qualidade igual|, 
senão é superior; preço muito inferior ao 
da fiação-phantasia ordinaria; o, demais, 
perfeita aptidão para tomar'n tintura: 

Achando-me então: em; Paris, c sa- 
bendo, que a verdade é froquentemente 
modificada nas sociedades seientificas pelo 
onthusinsmo dos innovadores, é que a 
sciencia, quando passa pelos prélos de 
cortas empresas technologicas' do Paris, 
6 ainda muitas vezes scientemente trans- 
tornada, não me contentei com, compies- 
cab dit MbsloR cida (Pulrapaipong< tigre? 
Este distincio industrial, quo “6 'mombro 
da referido sociedade de aclimatação, do- 
pois do alguma besitação, fez o favor de 
dar-me os esclarecimentos, seguintes :. 

“O probleina ostá effectivamento resol- 
vido; mas não o fui pelo professor de 
Embrun': nada ello obtove quo valesse ; 
a materia que enviou não poude obrar- 
so. Um, joven chimiço de Paris empro- 
gado no, estabelecimento do mr. Davim é 
que extrahiu da casca da amoreira a borra 
que serviu para a obra apresentada «So- 
ciedado Zoologica d'Aclimatação.» O pro 
cesso údos mais simples: consiste em 
tralar a cosca de certo modo por uma so- 
Jução em certo grão de sal de soda caus- 
tico do commercio. O rendimento é gin- 
da maior do que o annuncisdo por mr. 
Guerin-Mesnevillo : — “bom trabalho, 
e sendo 8 casca tenra, pode chegar a 0,25. 
A casca do tronco pouco ou nada dá ; 
e 6 uma providencia — porque, as, arvo- 
res descascadas morreriam; em quanto, 
pela póda annual, que lhes é indispensa- 
vel, como a todas as arvores cultivadas, 
dão, sem prejuizo da seda fabricada pelo 
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primindo a cubiça u'ums, ea colera no 
outro, o, terror do touro o as minhas 
inquietações pelo desfecho dessa scena, 
é cousa verdadeiramente impossivel, mas 
que vós comprehendereis facilmente. Es- 
tive a ponto do me levantar, v avançar 
para elles, pensamento feliz, resolução 
que, não tendo sido ta em pralica, 
me deu depois motivo à mil pesares; po- 
rem ou queria matar tanto leão como 
a leda, e-ntacando nessa occasião era 
muito provavel que não matasse senão o 


leão. Infelizmente tanto um como o ou- 
tro se oflústarom talvoz para nunca mais 
voltarem | + ê 8 a 


« Apesar disso não desanimei, porque 
tinha a certeza de os encontrar ainda se 
podesse saber em que covil entrariam 
de manhã, e portanto fui atraz delles. 
Como de quarto em quarto de hora se 
ouviam os rogidos fui-me muito facil se- 
guil-os até que amanheceu. Depois de 
tereny morto dois carneiros no aduaro, 
que encontraram no caminho foram dei- 
tor-se no covil do sul. Quando fui re- 
conhecer esso covil vi na mein encosta 
um pequeno monto, donde o leão cos- 
tumavo a olhar para a planicio. Desse 
ponto, onde eu tinha visto o seu covil, 
o animal descia por um caminho coberto 
de matto para um bosque onde, por dif- 
ferentes vezes, onvi OS seus rugidos : es- 
se bosque era completamente visto do seu 
ponto de observação. Tendo escolhido 
esso lugar como o mais conveniente pa- 
ra o encontro, mandei para lá todo o 
gado dos arrebaldes a fim de quo. o leão 
o) podesso ver quando se levantasso, Pa- 


(economicos — entre elles o da 


bicho, da seda propriamente dita, grande 
proporção da nosa fibra tecivel. Tem- 
se calculado que uma amoreira adulta póde 
dar anpualmente pela póda, 10 kilo- 
gramas de casca — 2,50 portanto de seda 
directa, À 

Tive a salisfação do poder enviar ao 
director geral do commercio e industria 
tres amostras desta seda que me deu mr. 
Davin. —Representava uma o primeiro pre- 
paro da moterio bruta: outra a fiação ; 
ea terceira o fiação tincia. Qualquer 
que'venha w ser“o-resultado industrial das 
experiencias da «Sociedade d'Aclimata- 
ção»; estes specimens seriam preciosos 
m'uma collecção, “e muito seria para sentir 
se elles, como aconteceu a outras couzas, 
se livessom suívido nos escaninhos muito 
labyrinthosos e muito escuros do minis- 
torio das “obras publicas. 

1 E” notavel que:, até no modo de 
ardor a nova, fibra: tecivel se pareça com 
a seda! não arde prompta e continuas 
mente como o algodão e om geral o li- 
gnoso ; mas com entumecimentos, prin 
cipio de fusão , clieiro sui generis, etc., 
eto, comoos materias animaes, de seda, 
lãs, pennas , elo, ; 

-v Sinto não poder formular o. proces- 
so industrial da seda directa. Mr. Davin 
foi bastanto reservado, como acima so 
vê, 8 par“ontra via não me foi possivel 
oblor'informações mais positivas, Estou 
porem que nada; ha mais facil para: o 


Jjnosso governo do que obter tal. proces- 


so. — É" negocio que não seria dos mais 
mal empregados . - 

No entretanto pelo que pude, .colhor 

não só estou persundido de que é facil 
a conversão da casca da amoreira em se- 
da; mas até ouso conçeber esperanças 
de que, pola mesma seda, variando con- 
veniontemento a manipulação so conse- 
guirá extrahtir, das cascas de diferentes 
arvores, fibras, mais ou menos ' gros- 
seiras. mas: todas industrialmente teci- 
veis ou pela menos feitraveis. Seria tal 
resultado a solução de muitos probleinas 
maxima 
vulgarisação, pelo papel barato, “da arto 
divina de» Guitemberg com todasas saas 
consequencias. logicas. não vemos, a 
não se querer dar o habito do Christo 
a mr. Davin, porque não protegeria o 
govorno, médeante premios, dados em 
concurso aos mais habois o mais felizes 
experimentadores , a introducção em Por- 
tugal da nova industria rural ?... 
] Esta invenção da seda directa, é las 
que teom um certo caracter do modera- 
ção quo satizfaz plenamento a quem es- 
loja possuído” da” religião da natureza. 
Se so annunciasse;, que, medeanto um 
Gerto: progasso,, so, extrahia dineclamente 
tônico Corsa amais exambotatoinvenção 
não seria aoredilavel para: a orthodózia 
a que alludo Porque?l... porqueim- 
portaria supprimindo o bicho de seda, 
uma emenda á natureza, Ora a natnre; 
za, creio firmemento, pede desenvol- 
mentos, ampliações, applicaçõos , agru- 
pamentos; mas não'é o' homem que nel- 
la póde supprimir'ou emendar um atomo 
impunemente. 

Cingindo-nos á questão, e para con- 
oluir : dar-nos-ha d'ora áyanto a amo- 
reira, se são verdadeiras as informações 
quo me-deu mr. ' Davwn: 

— Pela folha, o medeante o admi- 
ravel e inimitavel. trabalho mechanico- 
chimico do hombyx: a seda rica, 

— Pela póda, aliaz indispensavel 
á sua cullara, medeante um processo fu 
bril, a seda do pobre, ou antes a seda 
para objectos: de uso, porque a pobreza 
é que nós podemos perfeitamente suppri- 
mir sem contrariar a naluroza. 


* S.B.a. 
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OPINIÃO DE MR. DAVIN SOBRE 4 
NERAÇÃO LANIGERA EM PORTU! 


Mr. Davyin consome diariameo 
[seu estabelucimento de Paris seis 
vellos, que conyerle em fiação (fis 
deante a mão de obra do qualos 
operarios, cujo salario medio é da 
francos diarios. 

As nossas lãs — as que fora: 
posição pelo menos —fparecera mar 
veis a mr. Davin: Felizmente, di, 
6 facilimo o regeioral-as, porquaa 
região é altamento propicia ás láse 
curtas, e aparte consideravel das 
extensão lerritoriul, que nunca pos 
lavrada vantajosawente para cercé 
pelo; contrario especialissima paras 
semi-bravos de gado óvino, educhil 
debaixo do ponto de vista da cans 
da lã. Para conseguir uma regeo 

E , :8º A 
perfeita é necessario o basta: 1.9 
a raça Indigena conservando os ms 
typus, machos e femeas , para roy 
clores; e obrigando, sob pena de, 
a capar para 0 açongue,, os inds 
imperfeitos, machos e femeas. Vi! 
rios concolhios seriam prepostos: 
verno para superintenderom nesta-l 


linveria em cada região agricola um 
co-modelo, sob a inspecção dires 
escholas especiaes do governo : |? 
tingindo o grau desejado do aper 
mento dentro da raça indígena, 
se-bia” 0 crnzamento dos melhore: 
tos com os bons lypos hospanhsy 
teem sido os regençradores, da lã 
a Europa. PA ã 

* Tal é o processo que, por co 
de mr: Moll, o sub à direcção im 
ta d'uma commissão nomeada pelo | 
no d'entra os membros da — Soy 
Zoologica — commissão | do, que (ty 
é mr. Davin — tal é o processo que: 
execução em Argel. 

Mr. Davin' aulhorisou-mo ad! 
em seu nume ao nosso ministro das 
publicas, o que fiz, quo comorm 
da commassão para a regeneração sl 


necer-lhe todos os êsclarecimentos) 4) 
dessem ajudalio no seu cmpénho-|! 
mento industrial“ (referin-se ao m 
Fontes, Pereira de Mello.) 

Pugo licença para, não fecha 
artigo som. manifestar, a proposit 
idea que de ha muito ime preocs!! 
espirito: — por que é quo nós não 
na Argelia e no sul da jPrança' 
similares do nosso, e quo estão al 
sob a direcção, dos homens mais es| 
talvez de todo o mundo — paizes 
peito dos quaes soria talvez efficaz | 
porvigimues, tados, máles nbosiagaia! 
Argelia 6 no: sul do França correspe 
tes technologicos, ou pelo menas co 
com as habilitações necessarias po 
guirem passo a passo, compreben. 


os aperfeiçoamentos. pralicamente/r| 
dos pelos francezes nessas rogidest 
monos forlo, ou menos; digno, ous 
util, n'um paiz como, Portugal, qu 
podo já agora aprumar-so pela p 
senão. pela economia “industrial, ser! 
nos: valioso o nosso corpo conse! 
mesmo o nosso corpo diplomalico-! 
tivesse babilitado para nos intervail 
festas e das recepções, ou mesmb s 
lancamento mediante uma certadd 
de trabalho, ir ás' fabricas), e pril' 
mento ;a0s campos aprender a ti 
civilisação 2, E seria Portugal meno 
ciado se. fosso representado nov 
geiro não só como uma entidade p( 
que foi, mas tambom como uma d 
animosa entidade economica, que 'á, 
de productividado, o que pode ser 
de producção ?..,, 
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ção geral do gado ovino, alemudt 


2) bue por 


franci 
Has o snr, Marreca, 0 snr. Costa Lobo e 


INTERIOR. 


LISBOA 21 DE SETEMBRO. 
GorFpspbndência phet, do Commercio doParto. 


Hontem pela tarde cabiu uma fu” 
riosa corda d'agoa sobre Lisbva. O in- 
verno estreiou-se estrepilosamonto, . As 
ruas apezar dos seus encanamentos go- 
raus mal, podiam conter as montanhas de 
agua que se precipilavam, umas sobre. as 
outras. sto grande chuva foi acompa- 
nhata: “igualmente de uma fermidavel 
descarga electrica, que por muito tempo 
fuzillou e atroou os ares. Hoje o dia 
maniheceu, scuro, e tein continuado as- 
il, começando a chover depois do meio 
ia eg es : 
“o! Doixemos 0 estado?physico dá ath- 
mospherá'e do leinpo, o passemos a ou- 
tras noticias. Decididamento os nossos 
tristes valicinios sobre a questão das ir- 
mãs da charidade francezas vão'se rea- 
do, “contra o nosso proprio désejo, 
corilra a tossa propria vontade. A do- 
'queza'de Bragança acaba de pedir a de- 
imissão de presidento da Associação Pro- 
teclóra' dos Azylos da Infancia Desvalida. 
Todos lamentam similhante passo dado 
pela nobro imperatriz, que ainda en 
; uifo para acirror á quostão 


Por este 'fecto os adversários da impor- 
“tação das irmãs da charidade francezas 


notium como se quer impôr a vontade 
propria, e como em logar de se subor- 
dinarem á maioria do “voto publico jul- 
gam mais acertado leyar a sua pertina- 
cia aló ao ultimo extremo. O que é para 
lamentar sobre tudo é o estado das) po- 
bros creanças, que sofirem os desvarios 
dos que deviam tractar de augmentar 
o seu bemeslar. k 

«Não 'se. verificou a demissão do car- 
deal palriarcha de Lisboa, de presidente 
da commissão' nomeada por decreto de 3 
do 'eorrêntê” para estudar a quostão su- 
jeito: 70 idistincto prelado: da igreja lis- 
bonense: nunca- pediu: similhanto demis- 


ovino na Argelia, eslava, prompto. |são, e o que so fez (oi;nomear um subs-|| 


titulo para os sous legilimos impedimen- 
tos. Esta vico-presidênte é o snr, Ollo- 


tini, procurador geral da corda. 

No seio da comnissão que contimín 
a trabalhar activamente em similhante as- 
sumpto, a maioria é declaradamente con- 
fra à siinpé 1 
ezas. Entro outras votam contra el- 
o -snr. Soure. 

Hontem desembarcou: 'maís um padre 
lazzanisto vindo: no paquete da. Nantes, 
Parece chamar-se Loreou, e ser abbade. 
rod ing esparRpa DAI IGausa Ma questa 
questão, Parece que lodos andam de 
proposito firme para lançar fogo na quos- 
tão, como so ella o precisasse. Não veem 
que a questão se pode tornar política, 


e irem iutroduzindo: na nossa lersisocial e religiosa — phases as mais fataes 


para uma divergência civil 

' Por outro lado tovantam-se sérias 
aprehensões por causa do addismento das 
camaras, que se diz é negocio feito e de- 
terminado. Para acreditar similhante no- 
ticia coincido o não se ter apresentado 
até hoje'o decreto para-a convocação dos 
collegios para. o. prebonchimonto das va- 
caturas. - De certo: que senão ha de pro- 
ceder a esta eleição com o parlamento 
aberto, - 

Tivemos hoje o prazer do-ver as 
nossas opiniões sobre o ultimo decreto 
úcerca da importação dos cereaes estran- 


geiros partilhadas pela «Rovolução de Se- 


tembro.» Segundo esse arligo, 0 com- 
mercio de Lisboa assigna um requeri- 
mento pedindo a livre admissão dos ce- 
reaes para o sul. Custa a conceber como 


D|dois ou tros homens tivessem força bas- 


tanto para obrigar o ministro das obras 
publicas a commetter tro deploravel erro, 
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riinportação, das irmas da caridade |; 


como foi o que se determinou em simi- 
lhante decreto. Ha de ser no inverno, 
quando as tempestades aflugentam os car- 
regamentos, que se hão de abastecer os 
mercados? Ha de) ser à ultima hora, 
que o commercio ha, de fazer as suas 
encominendas? Ha do ser quando fome 
bater a tadas as portas, que se hão do 
decretar as providencias? Do eento que 
ellas serão como todas as cousas deler- 
minadas: tardo ea más horas. “Todos os 
nossos receigs o reparos, que fizemos nes- 
ta folha, vyemos hoje sanccionados. pala 
penna do illustre jornalista, a quem lo- 
dos os escriptores não duvidam collocar 
uo primeiro logar das fileiras da impren- 
sa periodica.;',.c91 144 “EA 

Estês erros 'conseculivos 8! cônsian- 
tes na legislação que-regula o commer- 
cio dos, careges lrazom; comtudo im bem 
somsigo ; que é a demonstração solemno 
de que o paiz não pode passar som uma 
lei permanente que 'regulsriso a livro en-, 
trada dos generos alimentares. 

Hontem pela manha-no campo das 
Salezias,  pento, de, Pedrou ços; leve exer- 
cicio e trabalhou .o regimento. de caval- 
leria n.º 2, Ianceiros, sob as ordensdo 
seu commandante o snr. D. Corlos do 
Mascarenhas. O regimento: estava em or- 
dem; de marcha , e em grande uniforme, 
8 linha nmas 200, praças montadas, Rin- 
do esto exercicio. entraram no, campo.as, 
balerias de montanha do 1.º. regimento, 
de artilheria, sobo commando ; do Sar 
brigadeiro (Fava , as quass apenas ,sg Tê- 
tiraram os lanceiros começaram q; Seu oxer: 
cicio de fogg que durou 2. horas, S. M. 
El-Rei D, Pedro 5 º assistia a estes oxurs 
civios, Dem como assistirá a mais alguns 
exorcicios, e parados que - vão ter lugar. 
Já chegou a distincta cantora da, 
«Favorita» a sympalhica Tedesco, A il- 
lustre artista om breve, doleilará, 05/0U 
vidos dos lisbonenses, que de certo como. 
na passada epocha, não se cançarão, do 
ouvil-a, b 
Tambem chegou a nobre, troupe, do 
cnfté concerto, que, na estação, invernos: 
sa, cantará, no Seu, local, no Jorgo ds 
Abegoaria, Da companhia netual foi ras 
conduzido o barylono. Marvel... Mp, Minsi 
ne lambem, faz, parte da; nova companhia 
como «primier comiquev. À, emproza 
projecta como já dissemos. dar algumas 
representações da «voudevilles» mas eslas , 
só começarão para o muado de Outu- 4 
To. ) 

Com madamo Tedesco tambem ches 
gou a Lisboa a engraçada, bailarina Bol-, 
lini; 

“No thefiro do D. Maria. em brevo 
subirá 4, scena um, Dell drama, do sho 
iester; Intitulado «Cuz ha sombrade 
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NOTICIAS DO ULTRAMAR. 


As ultimas noticias recebidas do 
Macáu, alcançam a 20 de Julho. 4 
cholera Linha desapparecido ihteir; 
mente. daquella cidade. Haviam alli. 
chegado noticias do norte, conhp-: 
mando 'a conclusão ' dos! tractados, 
que foram assignados em Tieng Sing; 
e ratificados pelo, Imperador em 
Pekim. Os embaixadores europeos já: 
estavam em Shanghae.“No entanto 
os negocios em Cantão continuavam. 
com trislissimo aspecto, agaravyando- 
se de dia para dia à sua siluação; cas. 
proclamações das aulhoridades or- 
denando a todos os chins' de sere- 
colherem às suas terras, e de deixa- 
rem o serviço e as relações com,os.. 
estrangeiros, tinham produzido ba 
tante inquetação entre os chins es-) 
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ra alirair o animal em vez de um 
empreguei um cavyallo, 

« Infelizmente o terreno estava (ão 
duro nesse sitio que foi impossivel: fazer 
uso das estacas, e prendeu-se o caval- 
lo de um. lado ao rochedo e do outro a um 
arbusto. Preso. pelas quatro patas, e 
com a cabeça voltada para a planicie, 
o animal não podia vero leão quando 
esto avançasse para elle. Como a noite 
estava muito escura fiz logo tenção de 
dar tempo a que os leões malassem o 
cavalo, e só fazer fogo quando muito 
descançados os duis lemiveis animaes es- 
tivessom devorando a sua presa. Apenas 
torminei todos os preparativos ouvi. dois 
grandes rugidos, quo partiram do lugar 
de ubservação de quo já fallei. Como tan- 
to O gado como os homens que estavam 
comigo fugiram imediatamente para os 
seus respectivos aduares , fiquei só em 
presença da viclima que dabi a pouco 
devia morrer. 

« Osrugidos continuaram porem sem, 
pre no mesmo lugar: só ás nove horas 
é que o leão e a leda se aproximarao 
mais : meia hora depois -estayam já no 
bosque. O leão saltou sobre o cavallo, 
agarrou-o pelo pescoço. e deilou-o por 
terra, Vi apenas dois corpos enlaçados 
Um no oulro, e só ouvi as paladas dy 
cavallo, e os rugidos abafados do leão. 
Finalmente cedouy o mais fraco; v o ven- 
codor levantou-se, olhando. ora para u 
sitio onde estava a leda, ora parao ar- 
busto onde estavam atadas gs cordas que 
prendiom a sua victima.., 


boi 


«De repente o cavalo fez us 
radeiro movimento de' agonia, 055! 
do arbusto repetiram “esse movime 
O leão, a par de um grande saltr 
um formidavel rugido. O “animal, 
ando uma nova armadilha, correu 
a leda, a fim de a obrigar a retro 
depois vultou novamente, e quandi 
proximo da sua prosa disparei q 
que lho acertou, pouco - mais ows; 
no flanco direito. 

«if penas disparei o liro o leãou 
um pequeno rugido, abandonou ó- 
lo, avançou com furor pelo bosg 
desappareceu, Quando” sabi' do x 
condrijo fiz as diligencias possives 
ver a leda porem não consegui 
desejava. Eram talvez dez boras;o 
a noite estava tão escura que ndo oi 
possivel apreciaro alcance do meu 

«Logo quo rompeu a manhã 
recerom immediatamento muitos ax 
depois de os allastar um pouco,ci 
de averiguar qual tinha sido o ris 
do meu tiro de carabina. Piz fo 
direcção da planicie, sobre o lado- 
to do leão, que estava á esqueo 
cavallo A buxa que separava rp 
da bala devia parar no corpo doe 
cabir no chão se eflectivamengo vi 
ferido; procurei-a nesso logar poro 
a encontrei. Fui collocar-me na“p 
em que estava'o leão quando disp 
Wro, e vi entro-o cavallo 6 a gra 
que ello estava preso, o signal das 
garras. “Quando me aproxitnei desa 
achei logo a buxa: como a noilo!is 
nha estado ventosa, conclui que oa 


tinha levado preza à juba até esse ponto, 
A arvore estava toda partida e cortada, 
porem não linha sangue. O leão cahiu 
a dez passos de distancia, e a distancia 
de mais cincoenta passos encontrei um 
charco de sangue, Eu c os arabes en- 
contramos sanguo até ao covil d'onde q 
animal (inha sabido na vespera á noite. 
Não appareceram signaes. alguns da leda. 
O covil podia ter a extensão de meia gei- 
ro: 0 leão entrava ou sabia delle por 
duas aberturas. Fiquiei de sentinella a 
uma dessas aberturas, e confici a outra 
a seis arabos armados, que hiam comnosco. 

a «Um cão que entrou np covil, en- 
controu-so com o leão, ladrou-lhe e foi 
morto. Logo depois o leão sahiu do co- 
vil com a cabeça baixa e andando com 
dificuldade, e dirigiu-se para a abertura 
defendida pelos seis homens armados. 
Em lugar de o esperarem á queima rou- 
pa, esles recuaram, o depois de terem 
deixado passar .o animal ferido, fizeram 
todos fogo ao mesmo lempo. Nunca na 
minha vida live tanto receio, porque 
sempre vi os leões feridos, avançarem 
para os homens que dispararam os liros 
e aló mesmo para os que nenhum mal 
|lbes fizeram. Lembrava-mo de muitos 
companheiros meus que vi morrer em 
identicas circumslancias o sempre suppuz 
que esses infelizes binm sofirer a mesma 
sorte. Felizmente enganei-me: o leão con- 
lnuou a avançar como se nada livesse 
visto nem onvido. 

| «Durante todo o dia andamos em 
perseguição do animal sem nunca o po- 
dermos encontrar. No dia seguinte al- 


guns outros arabes armados se reuniram 
aos primeiros e continuamos a procurar 
o leão, que foi visto dez vezes, e lrinta 
vezes fizeram fogo sobre elle, sem que 
eu podesse disparar um unico liro. No 
fim do ultimo dia estavamos na: pla 
cie, e os homens e as creanças dos adu 
res visinhos atirayam pedradas ao nosso, 
fugitivo, sem que elle fizesse a menor 
resistencia.” A explicação desss fncto, re- 
almente exquisilo, é a seguinto:. assi 
como tivemos occasião de ver pelos 'si- 

gnaes de sangue no bosque, o tal quo 

foi confirmado pelos arabes' que viram 

o animal muito de perto, a Dalla entrou 
no lado direito, ao pé da espinha dor=. 
sal, e a explosão. teve logor em cima de, 

modo que o leão ficou impossibilitadodo 

sultar. 

«Como a noite veio surprehender- 
nos, deixei sos arabes o cuidado de con- 
tinunrem a procuror o lvão, e dirigi-mo: 
para Bona, a fim de me preparor para 
às caçadas do oulomno. Assim Lerminuu 
essa longa e penosa carfpanha contra” o 
melhor leão que tenho caçado na  mi- 
nha vida. : 


(Assignado) Jules Gérard. 
«Post-scriptum. — Existem actual- 
mente na subdivisão do Bona sessenta 
leões. Esses terriveis animaes inataram des- 
de 1856 até 1858 10:000 cobeças de gado. 
Esse augmento é proveniente da'boa con- 
servação das florestas nessa parte da colo- 
nia, em quanto que os tunisianos conti= 
nuam a incendiar os seus covis.» 


rat 


O CoNMRCiO DO Punto. 


3 


tabelecidos em'Macão, 'de “onde al-| 
guris já “se haviam  relirado. 


vw Os empregados daCompanhia do Con- 
traclos do Talaco-na repartição do Porto 
tem resolvido fazer celebrar ve “assistir no 
din/25 do córrente, no Real Capella de 
Nossa Senhora: da /Lapp, 'ás' 10 horas em 
ponto a Gma' missave responso pelo eler- 
ug descanço de seu caixa geral o snr. 
barão de Santos; e para que este acto 
religioso sa torne, mais solempe, rogam a 
coicorrencia dos amigos do finado. 


nº t nd Tod GAI + 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Nova barca. No estaleiro de 
Villa Nova foi hontem pelas duas horas 
da tarde lançada: & agua a barea «Loo: 
nor», construida pelo snr ; Custodio Mar- 
tins da Silva Santos. - E” uma excellente 
embarcação, como todas a cuja construc- 
ção preside o snr, Santos... 

À barca «Leonor» é propriedado do 
sur. Domingos da Silva Ferreira, e des- 
lina-so para a carreira do Rio, Grande. 

- — Sinistros no rio, À Avaria que 
O patacho «Cruz 1.º» soffrou, no encans 
tro 4 ponte na tarde do dia à, foi ape- 
nos de dous mastarços, :o dous cabos que 
da «ponte Tha “cortaram, sendo” por tanto 
9s reparos de pouca importancia. , 

(5 CLOR te maritimo. O brighe «Ve. 

* Joeity» que VENFA S. João dr Terra Nova 
e'se aclia Tora da'barra para entrar partici- 
poubontem para terra que havia 15 
dios The tinha “cabido ao mar O capitão, 
o qual não foi possivel salyar. 

Sinistro. Ante-hontem pela ma- 

nhã tindo um barco da Foz com 12 pes- 
sous, não podendo. aguantor uma forte 


Fe- 
lementguo aapoulhar não cfigum -puxito bla 


explicar, Bin que estado se não achava 
o telhado da de casa, que dove estar a 

bir do; pôdre! ' DRY TEM 
pie AE a concurso, Pela ad- 
ministração “central do correio do Porto 
foram postos a concurso por aspaço de 
45 dias a findar em 6 d'Outubro tres lu- 
ares de praticantes com o urdenado an- 
nual de 2008000 cada “um. Aqueles que 
se-quizerem habilitar deverão instruir os 
seus requerimentos com certidão de ida- 
de do 18 a 35 annos, e com documen- 
tos que abonem o seu / bom comporta- 
mento moral e civil o mostrem os es- 
tudos que tiverem frequentado. Os exa- 
mes, dos. pertendentes terão lugar no dia 
6 d'Outubro, e constarão de: leitura, es- 
cripta o contabilidade., 

“ — Arrematação de fóros. No dia 
30 de Outubro serão arrematados no go- 
verno civil de Braga fóros da fazenda na- 
cional do-concelhy de Barcellos, avaliados, 
om 9796982 rs. y e 

— 0 Cométa. No observatorio As- 
tronomico do Marinha, em Lisboa, vão 
fazer-se observações sobre o cométa que 
ultimamento s2 tom visto no horisonto 
A este respeito oscreve no «Diario do 
Governo» o snr. Felippe Polgue, director | 
do referido observatorio o seguinte 
« Do dia 14 do corrente em diante 

tom apparecido pelas sete horas! e meia 
dê noite, em: pequena altura sobre o nos- 
so horisonte, para: o lado de noroeste, 
um. bello Cometa, que é i 
lio sdetoculo. A sua posição tambem se 
póde facilmente. determinar no céo, ima- 
ginarido um -triungulo sensivelmente equi- 
Iatero, formado pelo Cometa'e pelas Es- 
trllasialpha e eta da ã 


constellaçã 
Ursa maior, sendo a | primeira 
à que fico na parto Superior da espadua, 
a seganda a ultima da cauda ; corres- 
pondendo. por consequencia a projecção 
lo Cometa no céo proximamente ds duas 
Estrellas ny “exi da mesma constelação, 
que ficam sobre uma dos patas da Ursa 
maior,» 

A cauda do Cometa terá d'extensão 

res a quatro grãos, e n sua direcção 
prolongada passa entro as quatro Estrella 
alpha, béta, gamma, delta, que formam 
º quadrilatero da mesma constelação. 

O nucleo 6 um dos mais distintos 
que temos visto, e prêsta-se o melhor 
possivel a fazerem-se as observações com 
Ierfeição, o que nem sempre acontece. 

O posto que o instrumento privativo 
Dara esto genero de observações seja o 
Refractor Parallatico, o qual o Obser- 
valorio Astronomico de Marinha deve pos- 
suir dentro de um anno, por isso que 
Já so acha em construcção na oficina de 

“Mr. Repsold, em Mambnrgo; comtudo 
muito sentimos que os arranjos da go- 
“Tila de" copulo movel do mesmo Ôbser- 


e que por consequência não possamos fa- 
zer do menos com o bello, instrumento 
universal de Mr, Repsold, que nos che- 
gou no fim d'Agosto proximo passado, 
as observações indispensaveis, para de- 
torminarmos aproximadamente os. ele- 
mentos da orbita, como fizemos, em re- 
lação ao Cometa, observado nesta capi- 
tal em Abril de 1857 por, Mr. Rumker, 
digno Director do! Observatorio Astrono- 
mico de Hamburgo. 
ver n que.so poderá, fazen com os meios, 
que por ora lemos é nossa disposição. 
| Lisboa, 18, de Setembro de 1858. 
= Filippe Folque, Director do: Observa- 
torioAstronomico de Marinha. » 
— PFallecimento. Por uma partici- 
pação. telegraphica. recebida: hontem son- 
bemos 8 triste noticia de ler falecido em 
Madrid o nosso amigo: D. Martin Torres 
Velasquez, victima d'um: typho, que o 
arrebatou dontro em tres dias. A” data 
da participação ainda não sabia de tão 
doloroso acuntecimento sua extremosa 
esposa, que tambem sb achava gráve- 
mente doente, e receiava-se maito pelos 
seus dias, quando soubesse esta infausta 
noticia. , Deus lhe /dô animo e força para 
supportar tão duro golpe, O snr., D, 
Martin viveo por múito (ompo, entre nós e 
ainda não havia dous annos que aqui tinha, 
casado com a ex. snr. D. Emilia Pla- 
cido, cunhada dos snrs Antonio Bernar- 
dv Ferreira, Claudino Poreira do Faria 
e Manoel Pinheiro Alves. Todos aquelles 
que o conheciam não podem deixar de 
lamentar perda tão sensivel. or 
— Apopleria Pulminante. Anle- 
hontem nô fim da tardo um cortador de 
carne em um falho da Fonte. Taurina ,| 
indo a recolher a carno que estaya de- 
pendurada nos ganchos da porta, cabiu 


jfuliminado por uma apoplexia, morrendo 


iustantancamente. 4 

= Companhia lyrica. Pelo paque- 
te inglez veio a" companhia Iyrica para o 
thentro do S. João. A companhia de- 
sembarcou ém Vigo e chegou hontem a 
esta" cidade na diligeucia de Vianna. 
Dizem-nos quo o lheatro so abrirá o 
mais tardor até 5 de Outubro. 

— Malvados. Diz o «Nacional», 
quo o arrães Pelisbertv, dono, d'um dos 
barcos da carreira do Douro, quando che- 
gou ap sitio de Pojar, fez com que o 
mesmo bsrco So quebrassa, em conse- 
quencia do que os passageiros estiveram 
quasi perdidos. Custa-nos a crer, que 
haja um homem, que leve a soa malva 
dez a brincar por tal modo com a. vida, 
«laquolles quo se entregaram nas suas mãos, 
mas se é verdado, como se diz, que oste 
bomem tem por: costume fazer destas gra- 
cas, Enecessanio pojiadasen; hay posdpnal 
de Lisboa diz o seguinte sobro, o que 
se passou na capital na nonte de sab- 
bado no Café Concerto dy Passeio Pu- 
blico:: I ã 
« Pareco incrivel que n'uma cidade 
civilisada se estejam: dando continuamente 
escandalos como o que teve logar no Café 
Concerto do Passeio Publico, na noite de 
hontem. i 

Varios individuos, depois de terem in- 
terrompido tom a mais nojenta troça c 
grosseiros insultos todos os artistas que 
haviam cantado, entenderam que se do- 
viam tambem divertir em fazer lovantar 
mad. - Bousquet um sem numero de ve- 
zes, para vir agradecer-lhes os apupos e 
assubios que Ibe dirigiam 

Como porém mad. Bousquet hesi- 
tasse um momento em dar ouvidos a laos 
berrarias, um dos troçistas alçou desem- 
baraçadamente a mão o atirou-lhe com 
um pataco, Que mad. Bousquet, perdendo 
a cabeça, mandou pelo mesmo caminho 
aos amolinadores. 1 

Seguiu:so um tumulto ema alga- 
zarra, dificil do descrever. Os aggros- 
sores-bradavam, que mad. Bousquet 
devia ser enforcada por haver insultado 
o publico. As pessoas serias sustenta- 
vam que mad. Bousquel se linha diri- 
gido, udo ao publico, mas sim aos que 
praticaram a valentia de insultar uma 
mulher inofensiva, e não tiveram depois 
animo para se desaffrontar, quando um 
brioso tenente de caçadores, que pro- 
sento se achava, em altas vozes os ap- 
pellidou de vis e de cobardos, indigaado 
por ver que á frente dos amotinadores 
se achavam pessoas, que deviam dar-se au 
respeito. ! 

Terminou a scena, sendo insultadas 
as aulhoridades que appareceram, e re- 
tirando-se a maior parto dos espectodo- 
res, proferindo o juramento de não le- 
varom mais suas familias o com razão, 
áquelle divertimento, visto que nem nas 
festas dos selvagens, nos sertões de Africa, 
se encontra tanto quem impunemento con- 
siga tornar tudo praça do touros | 

Os fautores destes e de outros  se- 
imelbantes escandalos que leem derrubado 
todas as diversões que em Lisboa se tem 
querido implantar, são bem conhecidos 
das authoridades , para desaffronta, pois, 
da nossa civilisação, torna-se urgente que 
esses senhores sejam devidamente pu- 
nidos. » 

— Uma celebridade contemporanea. 
Lê se no «Sun», de 13 de Setembro: 

« Hontem á noite, um homem do 
perto de 60 annos, de grande corpulen- 
cia, e muito corcovado, entrou em um 
gabinete publico de leitura, de Wosl- 
End. 


Estava: embrulhado em uma manta 
escoceza, e trazia um pequeno sacco de 


“Nlorio não estejam de todo concluidos, 


viagem. . 


No entretanto vamos | ' 


Toda a 'gente “6 tomou por um la- 
vrador escocez, sum: lho passar pela idéa 
que fosso um homem pela. captura do 
qual a polícia linha oflerecido 200 libros. 
st. de recompensa. a y 

Agora que se desistiu da perseguição 
que contra elle se ordenara, regressa ao 
seu' paiz. t 

Este homem do sacco do viagem, é 
Thomaz Allsop. à 
Diz-se que fingindo d'Tnglaterra, fôra 
primeiro para os Estados-Unidos, e de- 
pois 'do' estar alli algum tempo, partiu 
para o Mexico, e de lá para a Califórnia, 

“Tratou do regressar o Inglaterra lo: 
80 quo soube que não corria nenhum 
risco. Bs a : 

Ello foi outr'ora membro da Bolsa, 
e morava em Vatfield-house, perto de Rei- 
gate, em propriedade sua. E 
Je linha pregedentemento “habitado 
em Redhill, na visinhança do Lincolu.. 

“Em 1847, 'quando Feargus O'Connor 
propunha o seu 'plano dé divisão da pro: 
priedade, elle adoptou as vistas, desteche- 
fe cartista, e ensaion o plano no seu do: 
minio de Redhill, mas não obteve bom 
exito. + 1 
—"0 jogo do Xadrez. Uma lucia 
travada entre os dous mais fortes juga- 
dores de ;xedroz da Allemanha 'é d'Ame- 
rica, no Callé da Regencia, em Paris; lo- 
ma “cada. dia maior importancia, 1 

Das sete partidas convencionadas, já 
se linham jogado 4, até á noite-de sab- 
bado 11 de Setembro, tenda cada pm dos| 
parceiros ganhado duas. G| 

A America bate-so com grande inur 
gia, Cada partida dura ordinariamente 4 
DOR. Mn ca al 
"Tem havido Iances nofaveis de que 
falarão os annães, da jogo, do Xadrez, e 
que são noticiados logo pelo lhelegra-. 
pho. 5 


A cada momento chegam da Rus- 
sia, da Inglaterra, e da Allemanha oppo- 
lentos personagens, para assislir À lueta, 

O Café da Regoncia está sendo um 
verdadoiro palacio do congresso cosmo- 
polita. ali x 
y — Especulação. Era couza previs- 
ta diz 0 «Correio dos Estndos-Unidos», 
vor a especulação aproveitar a sobre ex- 
citação causada pela collocação do cabo 
transatlântico ; 

É" o que eMectiyamente aconteceu, 
isub todas as fórmas. € ) 

A idéa o mais simples. e a melhor 
de todas, com tudo, é sem contradita a 
que tevo M. Tiffany & C.º de comprar 
as 80 milhas de cabo quo (sobraram, a 
bordo “do «Niagaro», para as cortar em 
bocadinhos, em proveito da (curiosidade 
ubbbsmprido, com um annel do cobre 
em cada extromidade, cada um destes bo- 
cados, é vendido 'como specimen, pelo 
modico preço de meio franco (90 rs.) 

Por tão modico- preço poderá qual- 
quer pessoa ter uma lembrança do acon- 
tecimento, e ao mesmo tempo uma amos- 
tra da cadeia submorinha que liga o an- 
tigo ao novo imundo. 

— Picadura mortal, 
to, em Bagyan, perto de Chemnitz, na 
Hangria, M. Holecy, padre protestante, 
mancebo muito vigoroso, foi às 6 horas 
da tardo, com seu cunhado, ás suas col- 
mêas, onde tinham de dia apparecido nu- 
merosos bezouros: 

Para proteger as abelhas os dous Lra- 
taram de perseguir os Dezouros, o mata- 
ram uns dez, mas como as abelhas, exci- 
tados por seus inimigos, sabiam das col- 
mêas em chusma, os dous julgaram pru- 
dente a retirada. 

Porem o padre retirando-se Lrouxo nas 
vestas una abelha furiosa, que subin- 
do-lhe até ao pescoço lhe deu uma fer- 
rada. 

Aos gritos do padre acudiu a fami- 
lia, procurou e descobriu o ferrão, e o 
conseguiu extorpar da ferida. 

Tomado de nauzeas o padre quiz 
sabir do, lugar onde estava, mas depois 
de dar alguns passos cambaleando, dei- 
xou-se cabir em um canapé, tentou bal- 
buciar algumas palavras e cahiu morto, 
tendo decorrido apenas um quarto de ho- 
ra que a picadura fôra feita. 

Suppõe-se agora que o que a -lor- 
nara mortal fôra o furor da abelha so- 
bre excitada pela lucta com.os bezouros. 

Avizo aos amadores das abelhas. 

— Luta desesperada. O «Sun» pu- 
blica a passagem d'uma carta, que um 
sargento do 29 de fuzileiros , chamado 
Tylor, escreveu da Tadia à seu pas: 

Ha algumas horas escapei providen- 
O Lmenls á morte. A 

Estava de noite de sentinella perdi- 
da, com ordem de não fazes fogo sendo 
na ultima extremidade, para não altra- 
beira altenção do inimigo, que andava 
proximo. b 

Do repente um enorme ligre saltou 
sobre mim, de modo que só tive tempo 
de o receber sobre a minha baianela, 
e lhe fiz uma ferida terrivol. A fera re- 
cuou e fazia já novo salto para acabar 
commigo. A minha morte cra certa. Dis- 
parei o meu «rifle», e feri o animal no 
coração. 

Alguns instantes dopois renderam :me 
da sentinella, e me prenderam: por ter 
desubedecido às ordens que me nham 
dado. 

No dia seguinte compareci ante o| 
conselho de guerra. Expuz a que extre- 
midado me vi reduzido. Exeminou-se o 
silio, o encontrou-se o ligre morto. Al: 
gumos sentinellas collocadas naquelle si- 


Estado, seg 


tio tinham desapparecis noites pre- 
cedentes., viclimas sema daquelte 
terrivel animal, cuja coscia a-todos 
admirou, 2 ' 
+ Reconheceu.se, quero devia ser 
A = 

punido, e fui posto .ommdade, 


o ext 


+17) Temos à vista folbiezas  efran- 
cezas do 16, e hespaníde 18 Da 
«Gnzeta de! Madrid,» 

TURIN 16. — A supcessão feita 

á/ Rossia do porte de Sranca, con- 
siste na concessão grade um an- 
ligo! presidiu, que seráfórmado em 
deposito de viveres. 
BERNA 1 
Suissa convidará a Hespe Portugal, 
à adherir ao .ateordo 'dgresso inter- 
nacional thelegraphico. 

MARSELHA 16. =úropeus res, 
sidentes em Constantinaqueixam-se 
da violação de lois queiibe aos es- 
trangeitos não nataralisadanprar pro- 
priedades. LA 
+ Qrganisam-sena Tummuitos com- 
panbias de barcns q. vapo 
"A descoberla d'immedividos deu 


causa a novas prisões, pas Sulta- 


nas intercederam e o Suteconciliou- 


se com seus cunhados. 


PARIS 16. — Diz-se no dia 9 


assignou o rei da, Prusssua abdioa-, 


ção a favor de seu, irmã, tomará O 
titolo do princepe regent 
LIVERPOOL 18. =sáção do Me- 
xico /é cada vez 'maisogin. Foram 
supprimpidos todos os qieos da op- 
posição. . Esperava-se- dinomento a 
outro uma batalha: deoi ' 
LONDRES 118. Bova-York o 
poxo destraçouvo Inzarelistruindo to- 
das as! obras. 

LONDRES 17. —Aronsa ataca 
lord Palmerston por supime procura- 
ra o appoio” dé Napoleão para tornar 
a ser,gavernos «q ' 

O «lvening-Herald»qne o artigo 


sobre. Cherburgo, que appa no «Jor- 


nal dos Debates», comsignatura de 
Raimond, foi escripto pshicepe Join- 
ville., ' 


Projecta-se. reduzir5,000 libras 


annuaes, o subsidio; do Korregedor. 


O systema, do“gnen adoptado 


pelos rebeldes na, India,ga muito as 


tropas inglezas. « 


Pensa-se na substituilo governa- 


dor geral, da India lardiiíng. 


ROMA 17. Diz-sesquencral For: 
Episptyyitairaço generalob; no com 
Em Napoles corrianios' de 'mu- 


dança ministerial, de modões no sis- 
tema politico, e da abdicalo rei, que 
continua rodeando-so de'toas precau- 
ções contra os tentalivas régecidio. 


Segundo uma carta ápoles, que 


publica a Prosso, as conésda Fran- E 
ca e Inglaterra, para o ibelecimento 
A'B3 d'Agos- das relações diplomalicas: 


14 


Residencia urdindo rei na 


sua capital. 


2º Demissio do deigabinete, 


e suas subsliluições poristros de ca- 
pacidade, e affectus ao. pa 


3.º Profundas modifes no sys- 


tema administrativo. 


4.º A reorganisaçãosonselho de 
ndo o espirito sua ins- 


tituição, “para servir; detrapezo au 


despotismo ministerial. 


Os nomes «dos fuluróaistros  co- 


meçam a circular nos safíliticos, e 
o povo abraça 


com enthmo 
mudanças em prespecliva. 
Cumtudo nada distoficial, sen- 


essas 


“lo provavel que o rei meras con- 
dições das potencias occidenpor atten- 
tatorias áisua dignidade. 


As forças navaes anglacezas de- 


clararam em estado: deblio os por- 
tos de Guayra, c Porto-Capem quan- 
to a Republica de Veneiudhes 
der as satisfações exigidas 


não 


Os membros do minislhespaunhol 


deviam sabir no dia 19 úbdrid para 
o Escurial, a receber ain que alli 
devia chegar naquelle dia 


Os consolidados inglestavam em 
Londres: no dia 16 a! 9Zuarto, 97 


cinco oitaves a dinheiro --tres oita- 
vos, 97 e meio à prazo. 


Porluguezes 3 por cede meio. 
— caceseespers to 


PARTE. COM 


guimarães 18 DESEO. 
Trigo 18000 ; centeio ; 


milho 


grosso Dranco 460; ditorullo 450; 


dito miado 720; feijão cello 900; 
dito branco 960%. dito bo 960; 
dito rajado 800 ; dito fradidD ; pain- 
so 600; batatas 280; azt4700. 


PARTE MARIA. 


MOVIMENTO DE DIVERPORTOS 
“DO REINO. 
LISBOA 19 DB SETIO, 


ENTRADAS. 
PORTSMOUTI. — Corv. sor Sagres 
S. MIGUEL. — Pat. Guilbay, cercacs. 


| — 0) êmmfederal da|. 


MARANHÃO. — Pat, Liberdade, algodão. 
VIBIRA. — Bat. Malla Posta, madeira. 
SANIDAS. 
BARRA DO PORTO. — Vap pag. ing. 
Tagus 
SETUBAL. — Bat. Jovon Margárido, va- 
zilhame. 
—— — 


PORTO 22 DE SETEMBRO. 


Neste dia não entrou nem sahiu om- 
barcação alguma, 
A'S 11 HORAS DA MANHA. 
Fora da barra fica o: Br. 
e 1 Bse. ao geste. 
Vento S. (brando)e o mar agitado. 


Velucity, 


PUBLICAÇÕES LITTERA RIAS. 


INSTRUCÇÕES 


THEORICAS E PRATICAS 


Sobre a cultura do holcus saccharatus, ou 
cana do assucar d'Imphee (sorgho) — e o seu 
producto em aguardente folhagem e semen- 
le com contas corcêntes minuciosas seguidas 
dlalgumas observações sobre as molesias das 
vinhas e das laranjeiras c o methodo mais 
natural do sem-curativo, e sobreos ensaios 
do jardim d'acelimatação da Ilha da Madeira, 
sobre o clima 'e posição geographica e poli- 
tica da, mesma ilha, por fim, um mapa de- 
monsttactivo para a producção das melhores 
fenctas da cana do ássucar, do holcus saccha- 
tatus da; cochonilha: ete.., 
POR A é 
: Ricardo Carlos Smith. í 
Empresario do Jardim de Horlicultgra eho-, 


fmica nã Madeir: 
Vende-se .em casa “do 

Caldeireiros. 

Preço 240 reis. 


POESIAS E CONTOS, por Arnaldo Gama 
= vol: grande, 8.º frantez de GOO. paginas 
500 reis. — Vende-se «em “casa de: Moré e Cruz. 
Coutinho. 1 2 

CODIGO CIVIL PORTUGUEZ, . (Projecto) 
redigido por Antonio Luiz de Seabra — Lvol. 
2.640; reis. — Vende-se na livraria de Cruz 
Coutinho, rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 

NOITES D'AMOR E CIUMES, por D. Luiz 
Mariano de Lara, dous volumes em 
preço de cada volume , por assignatura 200 
reis. 

O 1.º volume destribue-se aós assignan- 
les, impreterivelmente, ulé ao fim de Se- 
tembro —.o segundo em Outubro. 

Assigna-se na rua de S, Domingos, n 8. 
Para os que não assiguarem. custará 240 reis 
por volume. ) 

O GANCIONEIRO DE JOÃO DE LEMOS. — 
Com este titulo vai publicar-se acoll rção + 
de composições Iyricas do snr. João de Lemos, 
em 3 volumes em 8.º a GD0 reis cada yo- 
lume, 

Assigna-se em casa de Cruz Coutinho, 
rua dos Galdeireiros n.º 14 e 15, 


E REPORTORIO | 
po PIANO no! PERápra PIRES dog do 
Borda d'Agua. 


Acham-se promptas as fdrmas deste acre- 
ditado reportorio. 

As pessoas que qnizerem fazer alguma 
encommenda podem dirigir-se a Antonio Josá 
da” PR Teixeira, Porto, largo do Laranjal 


COM ENTRADA PELA PICARIA N.º TA 
|) zer saber a seus patricios e amigos 
Coimbra e Porto, 31 exames, fican- 


Colegio de S. Sebastião. 
ae T5A, Na cipaDE DO Porto 
das provincias que se fizeram, no 
do todos = Nemine, excepto 2 


Cruz Coutinho, 


Oy 


SITO NA'RUA DO ALMADA N.º 35 a 37, 
DIRECTOR tem a satisfação de fa- 
anno lectivo findo, nos lyccos de 


| que ficaram — approvados ; devendo 


ainda fazer-se mais 9 no proximo 
Outubro. 

Faz mais saber que a aula de 
introdveção será regida por um habil 
bacharel, que tem leccionado em 
Coimbra. 

As aulas abrir-se-hão a 4 de 
Outubro. pena ' 
José Maria de Faria. 

- (171%) 

O dia 26 do corrente tem de fes- 

tejar-se na capella do Recolhi- 
mento das. velhas do largo do Ca- 
marão desta cidade a Imagem de 
Nossa Senhora das Dores padroeira 
do mesmo recolhimento com missa 
cantada, sermão, e Senhor Exposto, 
achando-se patente ao publico o 
mesmo recolhimento depois das 4 
horas da tarde. A missa é compo- 
sição do snr. Caetano Eleuterio Tei- 
xeira Espinheiro que offereceu para 
propriedade do mesmo recolhimento, 
podendo a administração do mesmo 
emprestal-a para ser cantada em ou- 
tra qualquer igreja ou capella me- 
diante a esmola de 3$600 para ser 
destribuida pelas recolhidas. Er 


Sabão Hespanhol. 


We na rua de S, Francisco 
niSoos (1706) 


k 


O COMMERCIO DORTO. 


caca 
AE 
EDITAL. 

Dontor Raimundo Venancio Rodrigues, lente 
Calhedratico da Faculdade de Mathematica, 
Bacharel formado em. Medicina, presidente 
da Camara Municipal de Coimbra : 

(O saber que achando-se auctorisada pela 

ta de lei de 7 de Setembro corrente 

jario do Governo n.º 217) a levantar 
um emprestimo até “á-quantia de desascis 
contos de reis, para as obras do alargamento 
da antiga rua do Coruche, conformo as pres- 
eripg estabelecidas nos $$ 1.º, 2.º e 3.º do 
artigo 2.º da mesma Carta de Lei; se rece- 
bem na Secretaria da mesma Camara, por es- 
paço de dois mezes contados da data do pre- 
sente Edital, as propostas em carta fechada, 
de todas as pessoas, sociedades ou compa- 
nhias que queiram fazer o mencionado em- 
prestimo, que será adjudicado a quem me- 

Jhores condicções appresentar ; na certeza de 

que a Camara pelo sua parto garante todas 

as clausulas, hypolhecas e condicções exaradas 
na lei, 
Coimbra Secretaria da Camara 

13 de Setembro 1858. 

'O Presidente 


Municipal 


s 


da Camara, 


Dr. Raimundo Venancio Rodriques 
, [1714] 


Mesa da Real Ir= 

mundade de Nossa 
Senhora da Lapa, con- 
vido a todos os Portu 
enses a assistirem ds 
excquias e oração fu- 
nobre quo no dia 24 do corrente, pelas 
40 horas da manhã, tem de fazer celo- 
Drar na sua igreja, pelo eterno descanço 
de S. M. 1 o Sur. D. Pedro, Duque de 
Bragariça, que por tantos titulos se lor- 
na digno da nossa grali (1711) 


RIA rua de S. Nicolau n.º 22, 
2.º andar, ha para vender 
casacos de borracha de muito 
DP boa qualidade, a preços muito 
commodos. (1743) 


Sociedade Via-Regoense, 
do Martins Villar & C.º, 
“E gununcia aos. freguezes, que 

desde o dia 28 do corrente em dianto, 
terão lugar as corridas da sua Deligen- 
cia, do Porto, nas quartos feiras e sab- 
Dados pelas 3 horas da manhã, e da 
Regoa, nas segundas e quintas feiras; s 
mesmas horas. (1715) 
A ma de S, Francisco n.º 


EE 

s N 20 e 21; ha para vender 
SS por preços commodos piannos 
Inglezes de «Coitage», e farinha de arroz 
de boa qualidade. co (NTA6) 
OSE' Rodrigues Grijó Junior, Antonio 

Rodrigues Grijó, Maria do Carmo 
Grijó, Emilia Rosa Grijó, agradecem por 
este modo a todos os illm.º* snrs. que 
lhe fiserom a gonra de assistir em a 
noute do 5-de' Setembro, ao responso 
do sum muito presada e chorada irmã, 
a snr.º D. Christina Augusta Grijó, na 
Real Capella de N. S. da Lappa, pro- 
testando por esto meio-o" sem cordial O 
eterno reconhecimento, [1710] 


” 

Maria d'Assumpção e Brito, Anto- 
D. nio Cardoso de Moraes e Iguncio An- 
tonio d'Almeida Junior, enviam, por este 
meio, seus sinceros agradecimentos a lo- 
dos os senhores, que se dignaram assis 
tir aos oflícios funebres pelo eterno des- 
canço de seu muito querido e presado 
irmão e cunhado Libano Constantino de 
Moraes, na parochial igreja de Santo 
Ildefonso, na noite de 13 do corrente, 
e protestam sua eterna gratidão por (ão 
pio e distincto obsequio. 
1á 


Altenção. 


A Fabrica a Vapor de Rego Lameiro, 
N (freguezia de Campanha) e seu de- 
posito, rua Nova de S. João n.º 128 e 
129, vender-se-ba do dia 5 de Outu- 
bro em diante, sabão a retalho aos pre- 
cos seguintes: 


Denominado hespanhol.... 4.º 100 reis. 
» » 2.º 90» 
3ranco de azeite de azeitonas 12. 90 » 
» » E) PO 80d 
Umarello igual ao que vendia 
o ultimo contrato. . do» 
Jualidade inferior. . 35 » 


Sabonetes desde 180 reis cada du- 


ia a 18400 reis. 

As porções de 50 caixas para cima 
erão 5 por cento d'abatimento de prom- 
io. pagamento, (1704) 
MEBASTIÃO José da Cunha Carmo, 
Ytaz] publico pelo presente, anoun- 
io, que a sua assignalura d'ora 
m diante será Sebastião Fortunato 


Mormo. 


VENDA DE CASCOS AVINIADOS. 


Ks> A Praça dos Volun- 


tarios da Rainha 

n.º 25 e 26, vendem- 

c pipas e meias pipas para vinho. 
, (1697) 
“FIBRQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 


rua de S, João n.º 36, tem para 
vender mastros, maslarcos, vergas, 


UNA & RORIZ, contidam as pas- 

soas que tiverem as cauteltas do n.º 
324 da extracção de 25 do corrente para 
que as venham lLrocur por contro nu- 
mero, ou receber o seu importe, por 
que tendo sido impresso" por engano, por 
elle não: respondem. j 709) 


HOTEL DA BOA VISTA 
NA FOZ. 
Ameza redonda que 
até agora era às 4 horas 
mudou. para-as 3 em 


ponto. (1699) 

O dia 24 do corrente, pelas 11 
N horas da manhã, na rua de S. 
João Novo n.º 32, he o leilão dos 
objectos do escriptorio e armazem 
que pertencem aos herdeiros do fal- 
lecido snr. Frederico Friedlein. Em 
concorrencia com estes objectos en- 
tram as pratas, relogio d'algibeira, 
2 pinturas a olto por bom aulhor, 
livros, 2 piannos, 1 harpa, L cofre 
de ferro batido em forma de guarda 
roupa e muito seguro, assim “como 
alguns restos de fazendas. Os obje- 
clos estarão patentes no mesmo dia 
desde as 9 horas da manhã, e as 
listas dão-se no bazar da rua das Toi- 
pas n.º 92. [1701] 


— E e ae 
RECISA SE de um caixeiro habilitado 


em escripluração commercial: quem 
estiver neste caso dirija-se á Ferraria do 
Cima n.º 207 


Q rua Nova de S João n.º 112 0 113, 
vende Sabão em qualquer porção ou a 
retalho. 


LEILÃO. 


Amarello de 1.º..,...... 50 reis. 

» do 2.º ho » 

d bio 38,; 40 » 

Branco e mescla de 1.º. 90 » 

» do 2.º, 80» 

» de Bs. 70.» 
Sabonetes de 240 a 19440 cada 


duzia. 
As porções de 50 caixas para 
terão um abatimento de 5 p. e. 


cima 
de prom- 


pto 


Nilsópps Pale ALé7> 
CERVEJA BRANCA SUPERIOR. 

REÇO de 6 duzias meias garratas 93360 
reis. inclusive garrafa — Cartolas dito 
dito de 5% galões 428000. reis, run de 
Bello-monte n.º 113. (787) 


BARCA FELIX. 

Chegou ao rio de Ja- 
neiro no dia 7 de Agosto; 
sem novidade. [1536] 

Sampaio & Carneiro , 
na rua das Flores vendem 
lonas e Brins, a preços 
muito commodos. (549) 


ANOEL Ferreira, cazeiro da Quinta 
Ni do exe Mº snr. Cirnes, e morador 
na rua de Sacaes, s€ promplifica a aprom- 
ptar cobola e batata nova para os por- 
to do Brazil, com brevidade e por preço 
commodo, como abono á sua conducta. 

(880) 


PENCER & C.º, na Reboleira n.º 
58, lem para vender vinho da 
Madeira engarrafado, esteiras finas 
para salas, corredores e escadas, arcos 
de ferro e cascos de pipa avinhados, 
(1285) 


FABRICA DE CERVEJA À INGLEZA. 
DE 
PORRESTER, IRMÃOS. 


ABRÍCA e tem á venda, cerveja de 

todas as qualidades, desde a marca 
XXXX de 80 reis, até à de 30 reis 
por meia garrafa, genebra à hollan- 
desa [sehiedam), vinhos puros, vi- 
nagres, conservas de vinagre, azeite 
do Douro purificado — etc.  confor- 
me à lista de preços que se entre- 
gará no seu deposito rua de Bello- 
Monte n.º 77. 

Recommenda-se para uzo imme- 
diato, a cerveja branda de 30 ts., 
fubricada somente de cevada ger- 
minada ingleza e flor de lupulo. 


SGOS de pipa, vendem-so na 


ipolo simples facto de ter 


Collegio de N. S. daiá 
Estabelecido no Pulacete da Vassa 


| de Veiros, às Agoas Pe 


RES 


Novembro as novas aulas «ko- 
rica, 1.º anno Malhematico eldc- 
cão aos Tres Reinos, da, Nalupor 
este meio faz publico quo están va 
matricula até o dia acima desigpara 
toda e qualquer pessoa que quie- 
sar algoma d'aquellas disciplinmo 
preparatorios indispensaveis parer 
frequentar a Academia, Polyteve 
Universidade. Rm quanto ás oulas 


rão no 1.º Outubro. 
Porto 20 do Setembro de 1 
e E 16) 


O dia 27 do corrente moe- 
lembro, pelas 10 horasma- 
nhã, na praça dos leilõesdo 
Almada n.º 66. ha-de ser ata- 
da voluntariamente, una mae 
casas de dous andares situua 
de S. André, com sehida paua 
de S, Lazaro pertencentes ú D. 
Margarida Antonia Nery. “ém 
convier e queira vêr os lilpó- 
de dirijir-se à dita casa n.e 
eine 8) 
ANNA Ludovina d'Aguilahy, 
= viuva do capilão Waldron é 
filha ligitima de Francisco Teixchvo 
Pacheco d'Aguilar e D. Mariaviba 
de Lemos Alvim e Carvalho, faza, 
que havendo-a sua mai declarastu 
testamento desherdada da suasvis, 
cazem 
consentimento paterno, vai das 
acções competentes contra seuss e 
sobrinho Antonio de Lemos Teixeini- 
lar, Bernardo de Lemos Teixeira dr, 
(Juizes da Relação desta cidade,) Da- 
rida Augusta Teixeira d'Aguilar, neza 
de Fornos d'Algodres e a conde 
Samodães e seu filho domesmo litrd= 
vine por isso que ninguem contem | 
os annnunciados sobre vendasas, 
hypothecas, ou outras quacsqua- 
ções ou transferencias de bensriz, 
direitos e acções, com a pena dam 
sujeitos a reporem o preciso se 
formarem as ligitimas da annunc 


9) 
o 


LEILÃO DO VAPOR PORTL 


Horas De MARIA, Mo 


o vergontoas. (62) 


y i 
Mt) 


[1619] 
me 


rua das Piores n.º 308 
, (1593) 


mercio de Lisbon, por interveio 
corretor de navios A. J. O. Cy 
se procederá á venda em loilão:m 
conhecido vapor. portuguez. DilA 
LH, forrado de cobre, do lote dO 
tonelladas pouco mais ou menos:- 
Bistro, cum todos os seus appandé 
mastreação e velame, machinisur, 
tences de camaras, e em geral bs 
objuclos pertencentes no mesmo yap 
se acha fundeado em frento da Alés 
aonde póde ser axaminado, ) 


LUGAM-SE dois armazens, vn-| 
minado do Ramiro, sito no de 


Ramiro em Villa Nova de Gaymes| 7 


cumes com agua de bica, tanc 
grandes tanoarias, de lotação WD 
pipas; o ontro denominado do ki, 
sito no Caes de Villa Nova de Gan 
tanoaria e de lotação de 480 pipm 
uma loja, ou pequeno armazem vo 
de lotação” do 60 pipas: quem 
tender dirija-se ao largo de S. Jo 
ES am í 
OSE' Tavares de Mattos, faz'co 
que a sociedade que tinha conr= 
mão, se dissolven, e pede a ls 
seus freguezes v amigos tanto id: 
postura do trens como de aluge 
carroções, O queiram procurar na 
ma rua da Boa-Vista n.º 108, prá 
preveuido para servir todos os se: 
guezes por preços commodos. 


Lythographia 
Rua da Ponte Nova n.º 32 
ENTO José Fernandes, contim 
sua olficina Lylhographica ai- 
mir todas e quaesquer obras des, 
e se incumbo dos dezenhos poros 
muitos favoraveis. Í 


AVISO. 
0 


S Snrs. carregadores de mos 

rias para a Bahia no briz 
SAUDADE, =terão a bondade de 
dar os seus conhecimentos cs 
criplorio dos coixas Andrade di» 
ra, na rua Nova dos Inglezes me 
61, 2.º andar. | 


O estabelecimento lillerario- 

sé Vieira de Sá em Miragas 
Armenia n.º 34, principiarão ox 
ximo' mez de Outubro até 31 ide 
co, as lições nocturnas d'ínsto 
primaria, francez, e commerce 
da a pessoa que se quizer ar 
dalguma lição das disciplinas- 
cionadas, pódealli dirigir-se, 


nesto de Freitas, dircesle| 
|) Collegio, tendo d'abrir no Hide 


constantes do seu progamma, qia-| 


Associação Commercial dão-se os es- 
clarecimentos. 


boa qualidade, a 48500 por groza. 


COMPAGNIE GÊNERALE DES PAQUE- 


CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 


HARPAS. . 


A Livraria Franceza e Na- 
cional, Largo dos Tres- 
Reis-Magos, ha duas harpas 
usadas Waulhores afamados, 
que se vendem por preços 


[1683] 


commodos. 


»Azenhas. 
RRENDAM-SE 2 azenhas de'moer vidro 
e outros maleriaes para as fabricas 
de louças: quem as pretender do S. 
Miguel em diante, queira fallar na Quinta 
das Devezas em Villa Nova de Gaya. 


[1490] 
M individuo. bem conhecido da classe 
commercial e com conhtcimentos 


theoricos d'escripluração. mercantil, por 
partidos singellas e dobradas, oflerece os 
seus serviços como caixeiro. Quem pre- 
cisar por todo ou parteido dia ou mes- 
mo de: noite, queira indicar nesta re- 
dacção em carta fechada a J. N. ositio 
aonde deseja ser procurado. (1626) 


COMPANHIA “UTILIDADE PUBLICA. 


|] Amorlisação das acções:do 1.º ari- 
mestre do anno economico de 1858 
a 1859, é comprebendida entre os n.º8 
1a 1250 inclusive. 

Os snrs. accionistas terão de ap- 
presentar as acções amorlisaveis, por 
ellos assignadas, no escriptorio da Com- 
panhia para seu pagamento, e mois 
18600 reis de juros vencidos, 

O pagamento, começará no. dia 80 
do Setembro, e continnará em todos os 
dias uteis da semana, desde as 10 horas 
da manhã até á 1 da tarde. ” 

Às acções deverão ser entregues no 
escriptorio de vespera. 

Porto 15 de Setembro de 1858. 

Por ordem da direcção. 

Eduardo Moser, 
Secretario, 
(1679) 


OAO Ferreira Núues, da rua da Tor- 

rinha n,º 41, tem contractado com- 
prar ao herdeiros do exe. Agostinho 
Albano da Silveira Pinto, e sun mulher, 
uma morada de casas com. quintal, na 
rua do Almada n.º 359 e 360: so hou- 
ver alguma pessoa que se julgue com 
direito á propriedade, ou so seu preço 
appateça em casa do comprador, dentro 
de 30 dias a contar desde o dia de 
hoje, sob pena de o ficar perdendo. 

- Porto 7 de Setembro do 1858. 

f (1601) 


DUGAM-S 
neste Edificio. Na Secretaria da 


[735] 


TBRANCISCO Van-Zeller & C.º, 
na rua dos Inglezes n.º 48, 
vendem garrafas inglezas de 


h 


* [1264] 

LUGA-SE um bom armazem na rua 
da Picaria n.º 51 e 52. 

(1120 


cimentos offerece o seu prestimo 
a qualquer pessoa que tenha esta- 
belecido ou queira estabelecer qual- 
quer armazem com vinhos para ven- 
der a retalho, pura o dirigir por 
conta de seu dono, ao que alferece 
fiança idonea. Congostas n.º 155. 


| dib 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. 


ENTRE , 
St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadir, Gibraltar e Malaga. 


Sahidas de St. Nazaire (Nantes 
para Vigo e Lisboa, nos dias. 5, 15.e 25 
de enda mez. 

Sahidas de Lisboa para Vigo e SL. 
Nazairo (Nantes,) nos dias 4, 14 e 24 
de cada mez ás 8 horas da manhã. 

Sahidas de Vigo para St. Nazaire 
(Nantes), nos dias 5, 15 e 25 de cada 
mez, ás 5 horas da tarde. 

Agente um Lisboa H. Dubeusx, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Changeur 
& €.º rua de D. Pedro. — Em Vigo F. 
Taipas e hijo mayor. (128) 


Para New-York. 

= Sabirá no dia 30 do cor 
> o paláçho 
Quem 
ira n.º 


Rebole 


& excullentes escripolrios|5 


M individuo com alguns conhe-|£ 


da 


Para Londres. 
á O vapor inglez = VES. 
h TA, = comandante R, 
E. Kavanaogh, espera-se do 
volta para sobir outra 
vez para Londres no 

dia, 26 do corrente. 
Quem quizer carregar ou irdo pas- 
sagom dirija-se aos sars. D.ch Malhias 
Feuerheerd Junior & C.º ou dA. Miller 

& G.º, rua dos Inglezes nº 81. + 

4 (1007) 


Para o Rio de Janeiro, 
A galera = SAUDADE, = ca- 
pitão José Cardia da Fonseca, 
sahirá no dia 12 de Outabro 
lewupo o: permittir; para carga o 
passageiros tracta-se com. Francisco Igna- 
cio Xavier, na rua do Rozario n.º 99 

y (1559) 


Para o Rio Grande do Sul 
= A barca = PAQUETE DO RIO 
BED, GRANDE, <eapitão Bento José 
d'Almeida; acha-se quasi 

prompla, e sahirá no fim do corrento 
mez ; uinda recebe carga c alguns pas- 
sageirós, a pagar n'este ou naquelle porto, 
e para os quaes tem excelentes com 
modos. Caixa Carlos Brandão, rua das 


Taipas n.º 14. (1671) 
si Darca = MONTEIRO 2.º; = 
“e para carga e pasageiros, para 
os quaes tem excellentes commodos, lra- 
cla-se com José de Souza Monteiro é 
Silva, Cima do Muro n.º 261, uu com 
Luiz Pereira Fermin n.º 241. 
, : = (1588) 


ANGOLA. 


PARA BENGUELLA E LOANDA.. 


O brigue = ALEGRE, = soltt 
curga José Joaquim Patricio, 
Recebe carga o passageiros, 
tracla-se com o mesmo sobre carga Ma 
Ferraria de Cima n.º 193, ou no escri- 
ptorio do sar. Bernardo José Machads 


em $. Chrispim. p (1081) 
ad Apiai 


Vai sabir com brevidade a 


Para a Bahia. 

Vai sahir com toda a bre: 
vidade o briguo portugaez = 
SAUDADE, = capitão Francis- 


ty 
(2) 


Para o Rio de Janeiro. 

E O Drigue = RESTAURADOR 
» = forrado e pregado de ey. 
bre, capitão Antonio Joaquim 
Bazilio, sabirá com muita brevidade 
para carga e passageiros  tracta-so com 
Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos In- 
glezes n.º 29 e 30. (Lo65) 


Para o Rio de Janeiro. 


O novo = CASTRO 20 
capitão Gavinho, vai sabir com 
muita brevidade. Recebe car 
ga e passageiros, para os quaes tem 
muito excellentes commodos: Iracia-so 
com Castro Silva & Filho, rua dos In- 
glezes n.º 40 e 11. (1556) 


Para o Pará. 
A barca = AMAZONA, =ca- 
pilão Antomo Ferreira. Leito 
Junior, vai sabir com muita 
brevidade; recebe alguma carga c pos- 
sageiros a pagar neste ou naquele porto, 
caixa Pinto & Rocha, S.João Noyon. 
(1153) 


UF) 


Para o Pará. 


4 A sabir brevemente o brigue 

3» portuguez = ROCHA, = ca- 
pitio José da Rocha. Pare 
o resto da. corga e passageiros  tracta-se: 
com Lourenço Costa, na rua dos Inglezes- 
n.º 66, ou com o capitão a bordo. 


(1395). 
Para o Rio de Janeiro. 
A galera = LUSITANIA, = 


De 1.º classe, forrada de co- 
bre e muito. ligeiro, capilão 
Eduardo Vieira Costa. A sabir imprete- 
rivelmente no dia J5 de Ontybro, com 
à carga que liver, e passageiros, aos quaes 
se offerece o melhor comodo e tracta- 
mento, a pagar aqui ou naguelle porto, 


como se ajustar- na rua dos Inglezes n.º” 


67, ou com o capitão a bordo. 

Ferr Rã (922) 
Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá no dia 25 do corrente, 
1 Dorca == ADELAIDE: = oin- 
da recebe alguns passageiros. 
Caixa João Adrião da Rocha, na ruz 
Nova dos Inglezes n.º 18 e 19. 

(161%) 
ed, MS. 


Carqueja Junior. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
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